
Resumo: O artigo analisa os sentidos atribuídos pelos 
alunos às experiências de práticas avaliativas em 
Educação Física no ensino fundamental focando os 
processos de aprendizagens ao longo de nove anos de 
escolarização. Caracteriza-se como uma pesquisa do 
tipo narrativa (auto)biográfica, que foi realizada com 24 
narradores com faixa etária de 13 a 16 anos de idade, 
estudantes do último ano do ensino fundamental de uma 
escola da rede municipal de ensino de Serra. As análises 
dos dados sinalizam: a) os sentidos do que e para que 
avaliar na relação com a aprendizagem; b) o como era 
a avaliação na relação com projetos pedagógicos; c) 
os movimentos autoavaliativos que expressam o que o 
aluno fez com o que aprendeu.
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Ensino Fundamental. Educação Física. Narrativas 
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Abstract: The article analyzes the meanings attributed 
by students to the experiences of evaluative practices 
in Physical Education in elementary school focusing the 
learning processes over nine years of schooling. It is 
characterized as a (self) biographical narrative research, 
which was conducted with 24 narrators aged 13 to 16 
years old, students of the last year of elementary school 
of a school in the city of Serra. Data analysis signals: 
a) the senses of what and what to evaluate in relation 
to learning; b) how was the evaluation in relation to 
pedagogical projects; c) the self-evaluative movements 
that express what the student did with what he learned.
Keywords: Teaching and learning assessment. 
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Introdução
Nos últi mos vinte anos, o campo da pesquisa em avaliação na educação básica brasileira 

aponta a necessidade de aumento de iniciati vas investi gati vas empíricas que, pela escuta de 
professores e alunos das escolas, dêem visibilidade sobre o quê, como e por que avaliar nas 
aulas dos diferentes componentes curriculares (MELO et al. 2014; POLTRONIERI; CALDERON, 
2013; SANTOS et al., 2018). 

Isso se justi fi ca quando diferentes estudos do ti po estado do conhecimento, realizados 
em periódicos (BARRETO; PINTO, 2001; POLTRONIERI; CALDERON, 2012; 2013), e em teses 
(ULER, 2010) apontam um esforço de pesquisadores brasileiros em denunciar a avaliação re-
duzida ao exame, baseada nas teorias estrangeiras, principalmente de Ralph Tyler e de Ben-
jamin Bloom. Ao mesmo tempo, anunciam possibilidades de teorizações fundamentadas em 
uma práti ca avaliati va de caráter formati vo que valorize o processo de aprendizagem como ato 
contí nuo e democráti co, produzido na relação professor e aluno, por trocas de informações 
constantes entre os envolvidos. 

Apesar desse esforço, essas teorizações apresentam uma tí mida sistemati zação do 
como fazer a práti ca avaliati va pelo professor que atua na educação básica (ALLAL; LOPEZ, 
2005; FERNANDES, 2007; ULER, 2010). Na Educação Física, tanto no cenário nacional (MELO 
et al., 2014; NOVAES; FERREIRA; MELO, 2014; SANTOS et al., 2018) quanto no internacional 
(LOPEZ PASTOR, 2013), o debate segue a mesma direção que os apontamentos da educação.

Na busca por contribuir para pesquisas com essas característi cas, em estudos anteriores 
(SANTOS et al., 2014; SANTOS et al., 2015; SANTOS et al., 2019; VIEIRA, 2018), apresentamos 
a potencialidade de entrada investi gati va no diálogo com as múlti plas formas de alunos e pro-
fessores narrarem suas invenções de práti cas avaliati vas, bem como os senti dos que atribuem 
a esse fazer educati vo. As pesquisas evidenciam a necessidade de estudos que arti culem os 
usos de registros avaliati vos com narrati vas orais, a fi m de compreendermos as releituras dos 
alunos sobre a projeção do aprender ao longo de um período maior que um ano leti vo de es-
colarização. 

Diante desse contexto, objeti vamos, neste arti go, analisar os senti dos atribuídos pelos 
alunos às experiências de práti cas avaliati vas em Educação Física no ensino fundamental, fo-
cando os processos de aprendizagens ao longo de nove anos de escolarização. Procuramos, 
com essa delimitação, dar conti nuidade à pesquisa com professores e alunos da escola, ofer-
tando à comunidade acadêmica e aos profi ssionais da educação básica contribuições, cami-
nhos e alternati vas aos processos avaliati vos comprometi dos com aprendizagens que projetam 
a formação dos sujeitos, assumindo-os como protagonistas da construção de suas histórias 
de vida. Analisamos, por meio da avaliação indiciária na perspecti va investi gati vo-formati va 
(SANTOS, 2005; VIEIRA, 2018), a possibilidade de se pensar a progressão do ensino e aprendi-
zado, parti ndo do que o aluno expressa sobre o que aprendeu, como aprendeu e o que fez com 
o que aprendeu. 

Estudos sobre as práti cas avaliati vas do ensino e da aprendizagem na educação fí sica 
ajudam-nos a compreender as tensões e negociações enfrentadas nas disputas curriculares 
da Educação Básica, e seus processos de (des)escolarização. Se o ato de avaliar e atribuir con-
ceito é uma ação que iguala os componentes curriculares, os saberes por eles valorizados e 
suas práti cas avaliati vas acabam por diferenciá-los, evidenciando a existência de uma hierar-
quia curricular. É em nome dessa hierarquia que, muitas vezes, se justi fi ca a importância dos 
componentes curriculares e, ao mesmo tempo, se defi ne aqueles que conti nuaram ou serão 
escolarizados. 

Teoria e método
A narrati va (auto)biográfi ca consti tuiu-se como abordagem desta pesquisa, sendo en-

tendida como a arte singular dos sujeitos de evocar memória dos acontecimentos e de atribuir 
senti dos ao vivido, transformando a vivência em experiências formati vas (BENJAMIN, 1994). 
Em 2015, fomos ao encontro de 24 estudantes, em uma faixa etária de 13 a 16 anos de idade, 
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do últi mo ano do ensino fundamental de uma escola da rede municipal de ensino de Serra. A 
parti cularidade da história desse grupo de alunos traz a potencialidade para pensarmos a tra-
jetória do ensino e aprendizagens na Educação Física, bem como as contribuições das práti cas 
avaliati vas no processo de nove anos de ensino fundamental. 

Os estudantes cursaram, de 2008 a 2011, os anos iniciais do fundamental na escola 
EMEF Centro de Jacaraípe. De 2012 a 2015, foram para a EMEF Dom Helder Pessoa Câmara 
para estudar os anos fi nais do fundamental. Nessa trajetória de escolarização, conviveram com 
três professores de Educação Física, sendo dois delescolaboradores desta pesquisa. 

Uma docente em parti cular lecionou do primeiro ao séti mo ano do ensino fundamental 
e, ao longo desses sete anos, guardou os registros avaliati vos produzidos com os alunos, bem 
como outras produções construídas na Educação Física que se consti tuíram como fontes deste 
estudo: projetos pedagógicos, pastas e cadernos de planejamentos. 

Mediante à riqueza desses registros que possibilitavam uma leitura do processo forma-
ti vo dos alunos e a parti cularidade do grupo em permanecer juntos durante nove anos de es-
colarização, optamos pela entrada metodológica do ateliê biográfi co (DELORY-MOMBERGUER, 
2006). O ateliê se baseia em um trabalho de exploração de trajetórias de vida por grupos de 
pessoas que já se conhecem e convivem por um período. Com esse trabalho investi gati vo, pro-
movemos atos de escritura de si (autobiografi a) pela compreensão do outro (heterobiografi a). 

O ateliê biográfi co foi organizado ao longo de seis encontros no ano de 2015, durante 
três meses. No primeiro momento, foi recolhido e sistemati zado todo o material de registros 
dos alunos e da professora. Esse instante também contou com a colaboração dos próprios 
aprendentes e da escola. Pedimos a ambos que, caso ti vessem algum registro dos espaços e 
tempos vividos da Educação Física com esse grupo de alunos, fornecessem para a pesquisa. 
No total, foram uti lizados: 1) quatro álbuns fotográfi cos, que juntos agrupavam um conjunto 
de 225 fotografi as; 2) três pastas com registros escritos de provas; 3) histórias em quadrinhos; 
4) diários dos alunos; 5) redações; 6) seis vídeos de apresentações de projetos pedagógicos e 
aulas prati cadas. 

Com os 24 aprendentes, construímos o segundo momento do estudo, em que os alunos 
foram divididos em grupos de três a cinco componentes, de acordo com a afi nidade de convi-
vência na escola. Foi montada, no auditório da escola, uma exposição  chamada de “Nossa his-
tória com a Educação Física”. A cada grupo foi entregue uma máquina fotográfi ca digital para 
que selecionassem aqueles registros que mais os tocaram sobre o avaliar na Educação Física.

Os grupos selecionaram uma média de seis fotos, reveladas para o terceiro momento, 
realizado em dois encontros, para a construção das narrati vas orais junto ao material imagéti co 
produzido pelos alunos na fase anterior do ateliê biográfi co. O quarto momento foi o de pro-
dução de narrati vas (auto)biográfi cas escritas, em formato textual do registro avaliati vo criado 
pela professora, denominado “Meu diário de Educação Física”, rememorado no relato oral, 
ofertando espaços para os aprendentes colocarem a opinião sobre as aulas. Diante da moti -
vação para essa produção textual, pedimos que os alunos construíssem um diário sobre o que 
aprenderam nos nove anos de escolarização e não apenas em um trimestre leti vo. O quadro 1 
apresenta o quanti tati vo de narradores e as fases da pesquisa por eles cumpridas.

                Quadro 1 – Os narradores e fases cumpridas do ateliê biográfi co

Turmas Grupos Alunos Momentos cumpridos de produção da narrati va (auto)
biográfi ca
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9º ANO A

AI
Aluna 1
Aluna 2
Aluna 3

Produção imagéti ca fotográfi ca (I)
Produção da narrati va oral (II)
Produção do “Meu diário de Educação Física” (III)

AII
Aluno 4
Aluna 5
Aluna 6

AIII

Aluno 7
Aluno 8
Aluno 9
Aluna 10
Aluno 11

AIV Aluna 12
Aluna 13

9 ANO B

BI Aluno 14
Aluno 15 Produção imagéti ca fotográfi ca (I)

Produção da narrati va oral (II)
Produção do “Meu diário de Educação Física” (III)BII Aluna 16

Aluna 17

BII Aluna 18 Produção imagéti ca fotográfi ca (I)
Produção da narrati va oral (II)

BIV

Aluna 19
Aluna 20
Aluno 21
Aluno 22

Produção imagéti ca fotográfi ca (I)
Produção da narrati va oral (II)
Produção do “Meu diário de Educação Física” (III)

BV Aluno 23
Aluno 24

Total:  54 fotografi as reveladas
  16 páginas de transcrições orais
  23 diários escritos

Fonte: Os autores.

A análise das narrati vas (auto)biográfi cas  deu-se por uma operação historiográfi ca (CER-
TEAU, 2006) das práti cas de leituras dos aprendentes sobre suas histórias de vida, problemati -
zando: a) a forma de organização das narrati vas: escolhas da ordenação temporal da fala; b) 
o jogo éti co e estéti co com a linguagem: movimentos de autoria das práti cas de experiências 
narradas,  compreendendo os jogos táti cos e estratégicos do narrador, nos elementos textuais 
visíveis e silenciados no relato, além das situações de embate, desconforto e/ou confronto; c) 
a ati vidade da memória: conti nuidades e rupturas na maneira de dizer do narrador em rela-
cionar o vivido com outros momentos de experiências de vida.

Fizemos a leitura na íntegra de todas as fontes produzidas, o que nos levou à produção 
de uma categoria central de análise: senti dos do avaliar para a progressão do aprender na 
Educação Física, que gerou outras três subcategorias: a) senti dos do que e para que avaliar na 
relação com a aprendizagem; b) como era a avaliação na relação com projetos pedagógicos; c) 
movimentos autoavaliati vos que expressam o que o aluno fez com o que aprendeu.

Cruzamos ainda as narrati vas dos alunos com as dos professores de Educação Física nos 
nove anos de escolarização. Para isso, trabalhamos com as narrati vas das práti cas pedagógicas 
produzidas por esses docentes na formação conti nuada inti tulada “Livro didáti co na Educação 
Física”,1 organizada pelo Proteoria. Essa formação teve por objeti vo produzir materiais com 
fi ns pedagógicos, em parceria com professores da educação básica, no intuito de apresentar 

1 Foi publicado um livro, em parceria com os professores, com característi ca didáti co-pedagógica fundamentado 
em suas práti cas. Ver Santos (2018).
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possibilidades que valorizem as práti cas da escola como eixo formati vo.2 
Os alunos e professores, ao narrarem as práti cas avaliati vas e aprendizados com a Educa-

ção Física, foram levados a um movimento de reminiscência com a memória, entendida como 
“[...] uma cadeia de acontecimentos encarnada pelo narrador; selecionando o que rememorar, 
produzindo uma releitura dos acontecimentos que o marcaram” (BENJAMIN, 1994, p. 205).

Senti dos do que e para que avaliar na relação com a aprendizagem
Ao operarmos com as narrati vas (auto)biográfi cas dos alunos, identi fi camos os senti dos 

do “para que avaliar” na relação com a invenção da práti ca pedagógica. Os aprendentes desta-
caram as maneiras de fazer (CERTEAU, 1994) dos professores nos processos avaliati vos de todo 
o projeto educati vo da Educação Física. Esse cenário é vislumbrado na montagem imagéti ca do 
Grupo AI, exposta na Figura 1, bem como nas narrati vas de diferentes alunos:
 

Figura 1 -Montagem grupo AI

(1) (2) (3)

(4) (5) (6)

Fonte: Arquivo da professora.

[...] Eu lembro que tí nhamos que trabalhar em grupo. Era 
um momento muito legal, lá, no Centro de Jacaraípe, na 
ida ao terraço. A gente ti nha que sentar em roda, quando 
lá chegávamos. Aí a gente falava sobre o que ia ser a aula. 
Lembro mais das danças, que montava a coreografi a em 
grupos. Era legal, pois apresentávamos para nossa família 
e para outras turmas. É legal, porque mostrávamos nossos 
trabalhos (ALUNA 1, Grupo AI).

2  Sobre a formação, ver estudo de Luiz et al. (2016).
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[...] Acho que a gente era avaliado pelo modo como a gente 
parti cipava. Assim, a gente sentava em roda, conversávamos 
sobre como seria a aula, e depois o que deu de errado, do que 
gostamos, o que precisava melhorar (ALUNO 17, Grupo BII).

[...] Eu acho que lá, no Centro de Jacaraípe, as aulas eram 
mais criati vas com danças, circuitos, gincanas e brincadeiras. 
As aulas eram dadas junto à opinião dos alunos. A gente era 
dividido em grupos e ti nha que construir a dança, o jogar em 
equipe no futebol (Aluno 23, Grupo BV). 

Ao operarmos com as fontes, vemos que as narrati vas trazem, como lugar comum, as 
passagens rememoradas (BENJAMIN, 2008) das práti cas didáti cope-dagógicas do “sentava em 
roda para parti cipar, dar nossa opinião”.  É interessante notar que todas as imagens seleciona-
das pelo Grupo AI convergem para práti cas de leituras (CERTEAU, 1994) sobre os modos como 
os alunos parti ciparam ati vamente da aula, construindo coleti vamente (colegas e professores) 
o aprendizado com as práti cas corporais. 

Identi fi camos indícios de práti cas avaliati vas que são produzidas em uma concepção 
formati va das aprendizagens, tomando a pesquisa, o interrogar as experiências prati cadas nas 
aulas, como centralidade do fazer educati vo que norteia as tomadas de decisão das maneiras 
de progredir com o ensino e o aprendizado das práti cas corporais na Educação Física (ESTEBAN, 
2000; SANTOS, 2005). 

Avaliar, na concepção indiciária de pesquisar o que se aprende, é uma ação comparti lha-
da, parti cipati va e protagonizada pelos alunos que conseguem se ver nesse lugar de autoria. O 
professor se coloca no lugar de mediador, em que desafi a os aprendentes a observar, proble-
mati zar e organizar novas ações para a conti nuidade do desenvolvimento das aprendizagens 
(SANTOS, 2005).

Os espaços e tempos narrados pelos alunos destacam, principalmente, o recorte das 
histórias do período de 2008 a 2010. Nesse momento, há em desenvolvimento um projeto 
educati vo que concebe o ensino e o aprendizado como construção dialógica, por meio de uma 
postura éti ca e estéti ca de educar no exercício democráti co de escuta e tomada de decisões 
com os autores das escritas e de suas formações humanas: os aprendentes (FREIRE, 2001). As-
sim, alunos e professores são sujeitos que estão conti nuamente se formando, e por isso ambos 
têm o lugar de pesquisadores do que se prati ca e do que se inventa com a Educação Física. 

Historicamente, a parti r do ano de 2006, com o processo de concurso público para efe-
ti vação do magistério da rede municipal de Serra, houve a entrada da professora e do docente 
no quadro da disciplina de Educação Física na escola Centro de Jacaraípe. Na formação conti -
nuada ofertada pelo grupo Proteoria no ano de 2011, a educadora narra as mudanças ocorri-
das na escola e o modo como as identi dades da Educação Física foram sendo construídas: 

[...] Chegamos à escola e o que nos foi apresentado era que as 
aulas deveriam ser ministradas em um corredor de garagem, 
com os materiais didáti cos consti tuídos de uns cones, cordas e 
uma bola de EVA. Eu e o outro professor possuíamos a mesma 
visão pedagógica, então, dialogamos com os alunos nos 
primeiros dias, e, observamos que o ensino se limitava a brincar 
de queimada e piques. Perguntamos o que eles gostariam de 
aprender? Eles disseram: ‘Queríamos algo com lutas, já que o 
ti o sabe lutar porque ele tem uma academia aqui, no bairro, 
de Caratê’. As meninas sinalizaram também interesse pela 
dança. Chegamos a uma ideia que convergia para ambos os 
conteúdos, que era o ensino da capoeira. A sistemati zação 
desse conteúdo e, posteriormente, da dança de rua, trouxe 
empolgação por parte dos alunos, ao mesmo tempo  gerou 
desconforto para a direção e demais funcionários, já que as 
aulas faziam barulho na janela do administrati vo. Contudo, o 
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trabalho, agora bem organizado na Educação Física, gerando 
uma tensão entre o que fazer para conti nuar tendo boas aulas 
nesse componente curricular, ofertando um espaço mais 
adequado. Surge a ideia de transformação do terraço em 
espaço didáti co para as aulas. Isso só se tornou uma realidade 
mediante a luta políti ca dos pais, alunos e professores com a 
Secretaria de Educação.’ (Professora, narrati va da formação 
conti nuada, 2012).

As escritas da história (CERTEAU, 2006) da Educação Física na escola Centro de Jacaraí-
pe sinaliza como os processos dialógicos e democráti cos de tomadas de decisão, inicialmente 
no microespaço da aula, transformam o lugar escola, fortalecendo o senti mento de autoria 
responsiva e responsável (BAKHTIN, 2008) pela construção do ensino e das aprendizagens. 
É nessa direção que, inicialmente, o cenário daquilo que parecia apontar para um fracasso 
acadêmico da produção pedagógica desse componente curricular revira a história do coti diano 
escolar do avesso, pelas táti cas (CERTEAU, 1994) das invenções coleti vas com o conhecimento 
das práti cas corporais.  

Especifi camente sobre avaliação, observamos a consti tuição de uma práti ca investi -
gati va, com vistas a promoções de aprendizagens. Assim, ao serem desafi ados a falar sobre 
avaliação na Educação Física escolar, os alunos relacionaram, principalmente, os senti dos do 
aprender com aquilo que apontaram como a especifi cidade dos objetos de saber:

[...] Avaliar não é só ir lá escrever na prova. Avaliar é ver 
conhecimento adquirido, o interesse em aprender (ALUNA 20, 
Grupo BIV).

[...] Avaliar na Educação Física é teoria e práti ca. Tem que ter 
a parti cipação para aprender a fazer. Mas o trabalho teórico 
também é importante, porque precisa aprender a pensar o 
esporte e produzir um texto. Tem que dar um jeito de encaixar 
o equilíbrio entre ati vidades teóricas e práticas (ALUNA 18, 
Grupo BIII).

[...] Avaliar na Educação Física é fí sica, porque precisa se 
prati car. O que adianta saber de onde veio o futebol, se você 
não sabe jogar? É preciso a práti ca (ALUNO 22, Grupo BIV).

Há dois movimentos de senti dos dos alunos para que se avalia na Educação Física. O 
primeiro traz a relação do avaliar na promoção das aprendizagens, processo construído não 
apenas pelo professor, mas também entre os alunos, em grupos, observando o interesse e 
moti vação para o aprender. O segundo senti do é sobre o que se avalia na relação com o conhe-
cimento produzido nas aulas desse componente curricular. 

Notamos que os aprendentes destacam que o lugar do ensino e do aprendizado é o 
do fazer com as práti cas corporais, destacando que “Educação é fí sica, e precisa se prati car” 
e “Avaliar tem que ter a parti cipação para aprender a fazer”. Há, pelos alunos, apontamentos 
de que as aprendizagens nesse componente curricular têm senti dos ao se consti tuírem nas 
singularidades da produção do conhecimento que lida primordialmente com as linguagens não 
verbais, miméti cas, de imbricação do eu em uma situação, ati vidade concreta com a interação 
com diferentes objetos de saber: brinquedos, bolas, instrumentos ginásti cos, músicas (CHAR-
LOT, 2000).  

Nesse caso, pensar o processo avaliati vo da Educação Física está relacionado com a 
maneira pela qual se pesquisa o aprender da práti ca corporal, na direção de verifi car como os 
estudantes estão produzindo leituras das experiências educati vas prati cadas. Por meio desse 
consumo produti vo (CERTEAU, 1994) dos objetos de saber comparti lhado, há a produção de 
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inscrições corporais que sinalizam aquilo que aprendeu. Assim, corroboramos com o pensa-
mento de Perez-Samaniego et al. (2011a) de que o processo educati vo da Educação Física ofer-
ta aos alunos experiências concretas, corpóreas na relação com os outros, levando o sujeito 
a produzir senti dos a esses atos visíveis e expressos por meio de narrati vas corporeizadas. O 
conjunto dessas experiências forma o corpo biográfi co (JOSSO, 2010), que narra as múlti plas 
histórias do aprender com as práti cas corporais.

Um outro ponto que nos chama a atenção nas narrati vas dos alunos são as ati vidades 
didáti co-pedagógicas avaliati vas, ti das como teóricas e práti cas, como destacado pela Aluna 
18. Entretanto, é preciso questi onar: qual o senti do atribuído às avaliações teóricas e práti cas 
na Educação Física? Com qual senti do o professor realiza essas ações? 

As análises das narrati vas dos alunos associadas com as dos professores evidenciam o 
uso do diário de Educação Física como uma práti ca avaliati va de registro escrito que permite 
a refl exão do processo de ensino e aprendizagem, ao se consti tuir como uma ação de reme-
moração das experiências prati cadas. Esse agir refl exivo sobre o que se vivenciou oferta aos 
professores indícios (SANTOS, 2005) de como as narrati vas corporeizadas estão sendo forma-
das no processo educati vo comparti lhado. Na Figura 2, apresentamos os diários dos alunos 
narradores do grupo BIV. 

Figura 2 – Diários dos alunos do grupo B IV

Diário da Aluna 20
Legenda: No Centro de Jacaraípe, as músicas que 

mais tocavam eram Aquarela e Semente. Sempre dan-
çávamos, fazíamos coreografi as de ginásti ca rítmica, 
brincávamos de amarelinha, queimada, lego e muitas 
outras brincadeiras, principalmente quando ti nha a rua 
de lazer. No 4° ano, fi zemos muitas apresentações do 
Pep Moreno, a música do Claudinho e Bochecha, Sou 
eu assim sem você.

Diário do aluno 22

Legenda: Bom, minhas histórias nas aulas de 
Educação Física são óti mas, aprendi muitas coisas, levei 
muitos “esporros”, mas não aborreci muito. Ganhei al-
gumas medalhas dos torneios até o 7° ano (eu acho), as 
danças era o que mais rolava, as músicas mais tocadas 
eram Aquarela e Semente, aprendemos um pouco de 
capoeira. Também me lembro das aulas na rua. Enfi m, 
minha história é da “ora”.

Fonte: Arquivo da professora. 

Analisamos a relação entre senti dos do que se avalia e aquilo que se aprendeu, proble-
mati zando o dito pelos alunos nas narrati vas orais e na interlocução com o narrado na escrita 
e na imagéti ca dos desenhos dos diários. Dessa maneira, destacamos os indícios (GINZBURG, 
1989) de que o desenhado ou os desenhos? pelos dos? Alunos 20 e 22 trazem de congruência 
sobre o olhar rememorado para as experiências do fazer com as práti cas corporais. Enquanto 
a narradora 20 traz o conteúdo ginásti ca rítmica, apresentando o cenário da construção do 
conhecimento na relação com o objeto cultural arco, o aprendente 22 amplia os fi os que pu-
xam do baú da memória (BENJAMIN, 1994), escolhendo para ser narrado todo o espaço fí sico 
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do terraço.  Duas ati vidades educati vas ali desenvolvidas: uma coleti va, a do futebol na parte 
externa; e, na parte coberta, as experiências do aprender com a dança. 

As escritas-narrati vas das experiências prati cadas apresentam a potencialidade para 
pensarmos sobre o lugar da rememoração, por meio do registro imagéti co e textual, como um 
momento avaliati vo orientador das ações futuras, em que é possível captar o que o aluno fez 
com aquilo que aprendeu. Ao mesmo tempo, 

[...] voltar aos rastros do passado. É um recomeçar. É uma 
viagem de ida e volta na consti tuição do narrador nos usos 
com as diversas linguagens [...] a viagem se renova quando na 
narração somos capazes de voltar às experiências e lhes dar 
outros senti dos [....] assim o leitor-narrador,  em sua leitura 
de mundo, pode transformar o vivido em outras escritas 
(LARROSA, 1998, p. 64).

Cada parti cipante da aula é um leitor das vivências com os conteúdos da Educação Fí-
sica, e a produção dos textos com a práti ca corporal, primordialmente,  dá-se nas escritas 
corporeizadas. Contudo, pensar o processo de rememoração do vivido é uma ação avaliati va 
fundamental para se desenvolver a projeção e aprofundamento do trato com o conhecimento 
comparti lhado. Para isso, destacamos a potencialidade de registros avaliati vos que se consti -
tuem como um lugar de autoria narrati va dos alunos sobre o que aprenderam, como o diário 
de Educação Física.  

É interessante notar como os próprios aprendentes destacam o entendimento de que 
“[...] avaliar não é só ir lá escrever em uma prova; é ver o interesse do aluno em aprender” 
(ALUNA 19, Grupo BIV). Entendemos que o dito tem relação com a noção de que há necessi-
dade de um processo avaliati vo ser consti tuído na produção de espaços de diálogos com os 
senti dos que os educandos produzem às experiências educati vas vividas. Esses momentos de 
ações refl exivas  materializam-se nos registros avaliati vos, como diferentes maneiras de os 
sujeitos expressarem o que aprenderam. 

Como era a avaliação na relação com projetos pedagógicos
As práti cas avaliati vas, ao serem tomadas como ações de pesquisa dos alunos e profes-

sores de interrogar as experiências prati cadas na construção do conhecimento, desencadeiam 
atos de problemati zações tanto do que e como se ensina, como também, sobre as leituras das 
vivências comparti lhadas nas aulas (SANTOS, 2005).

Identi fi camos que as narrati vas (auto)biográfi cas dos aprendentes produzem senti dos 
ao processo avaliati vo de pesquisa do aprender, centralizado em práti cas que se apresentam 
como lugares próprios de os alunos enunciarem sobre suas histórias com as aulas de Educação 
Física. Quando rememoram suas trajetórias educati vas ao longo do ensino fundamental, tra-
zem as relações entre os conteúdos ensinados com sua entrada didáti ca por meio de projetos 
pedagógicos e, também, a ação do avaliar contí nuo, no diálogo com os educandos sobre a 
mobilização do que se aprendeu. 

Na Figura 3, operamos com as narrati vas imagéti cas das fotografi as selecionadas pelos 
alunos na relação com o narrado oralmente e seus diários da Educação Física.

Figura 3 – Montagens, diários e narrati vas orais do Grupo AIV
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Fonte: Os autores.

As narrati vas evidenciam que os aprendizados dos conteúdos da Educação Física arti cu-
lados estavam vinculados a projeto pedagógicos mais amplos desenvolvidos pela escala: “[...] 
o que me marca muito era a dança, a música Semente, do Projeto Meio Ambiente (ALUNA 6)”, 
“a dança no Projeto Família pelo Mundo (ALUNO 4)”. Esse movimento ganha força guando ana-
lisamos as imagens do “Diário da Educação Física” e na Foto 3, ao apresentarem uma das ati -
vidades de encerramento do mesmo projeto denominado “A Família pelo Mundo: a dança, os 
valores humanos e as diferenças culturais”, os alunos estabelecem a relação com os projetos.

As colocações dos estudantes puxam fi os das intencionalidades educati vas dos profes-
sores, que aliam o planejamento na concepção da pedagogia de projetos, fundamentada na 
perspecti va dialógica de educação freiriana. Sendo assim, os professores partem do entendi-
mento de que o sujeito, ao (re)conhecer a si próprio como um ser social situado, inventor de 
culturas, é capaz de projetar-se nela, moti vando-se a consti tuir aprendizagens pelas quais his-
tórias de vida e formação humana vão sendo delineadas, a parti r da postura éti ca e estéti ca de 
que “[...] ninguém educa ninguém; nós educamos mediati zados pelo mundo” (FREIRE, 2001, 
p.25). Esse fazer pedagógico é narrado pelos professores do seguinte modo:

Como surge o projeto da Educação Física? Ele surge a parti r 
da problemati zação que eu faço com os alunos. Primeiro, eu 
faço uma tempestade de ideias para um determinado tema 
e, a parti r daí, eu vejo como esse tema foi recepcionado e 
eu construo o tema gerador. [...] No segundo momento eu já 
tenho uma ideia do que vai ser o tema gerador, do que emerge 
desse primeiro momento, e, com eles, eu faço o projeto 
pedagógico da Educação Física e vejo quais os conteúdos 
devem ser trabalhados na perspecti va de temas geradores. 
Avalio conti nuamente como esse tema gerador vai produzindo 
o aprender no diálogo com meu aluno e amplio esse tema 
para outras aprendizagens (PROFESSORA, formação do livro 
didáti co, 2012). 

[...] A gente inicia produzindo um diagnósti co do que o aluno 
traz de conhecimento sobre um assunto e, a parti r dali, cria 
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eixos de discussão. Eu considero o interesse, as afi nidades 
e necessidades dos alunos como critérios para entrelaçar o 
sucesso do trabalho em aula. O diálogo me propicia entender 
o que o aluno valoriza e o que ainda não sabe (PROFESSOR, 
formação livro didáti co, 2012).

A rememoração dos projetos pedagógicos,3 enfati zada pelos professores, sinaliza as 
possibilidades de construção pedagógica interdisciplinar e transdisciplinar, de modo a conec-
tar o tema da aula com a esfera cultural e outras esferas da realidade social. É um produto de 
trato com o saber, em que a passagem de um nível para outro se dá na pesquisa do sujeito 
aprendente com a temáti ca presente em suas histórias de vida. 

Consideramos que essas ações educati vas assumem característi cas de práti cas avalia-
ti vas indiciárias na perspecti va investi gati vo-formati va, ao compreenderem os alunos como 
autores do avaliar, tecido na polifonia de opiniões, embates e consensos. Nesses fazeres, os 
aprendentes são desafi ados a saber fazer escolhas, reconhecer os seus erros e a projetar ou-
tras práti cas sociais. 

É interessante notar que os alunos produzem senti dos ao processo avaliati vo, dando 
destaque à relação das mudanças sobre o que aprenderam na passagem dos anos iniciais para 
os fi nais do ensino fundamental. Eles reconhecem que há diferenças no como se aprende, rela-
cionando-o aos modos como eram avaliados. Nesse caso, ressaltam o uso de diversos registros, 
principalmente os desenhos por se traduzirem um uma leitura de suas experiências prati cadas 
com os conhecimentos da Educação Física. Essa rememoração é trazida a seguir:

Lá, no Centro de Jacaraípe, sempre teve a parte escrita e 
parti cipação. Eu vejo que se avaliava mais pela parte práti ca, 
circuitos, jogos, brincadeiras e coreografi as. E ti nha desenho. 
Aqui, no Dom Helder, aprendi mais os esportes coleti vos e 
dança. Aqui foi puxado porque fi cou muito parecido com as 
outras disciplinas, ter prova, ter caderno (ALUNA 18, Grupo 
BIII). 

[...] Aqui, no Dom Helder, foi um alívio quando a professora 
chegou, porque a gente se sente seguro quando é o professor 
que acompanha a gente desde o 1º ano. A gente vê o 
desenvolvimento, como melhoramos nos esportes. Tipo, essa 
questão mesmo de avaliar, já estávamos acostumados com 
desenhos, trabalhos, apresentações de coreografi as. Tinha 
também os desenhos (ALUNO 7, Grupo AIII). 

No geral, reparamos que as narrati vas dos alunos apresentam a noção de que o senti -
do do avaliar, no ensino fundamental,dá-se na relação com os conteúdos na Educação Física, 
especialmente, dando ênfase ao modo como o trato pedagógico com as práti cas corporais é 
modifi cado e, com eles, a materialização das práti cas avaliati vas. Nos anos iniciais, por meio da 
produção de desenhos, diários, coreografi as e, nos fi nais; pelo uso das provas. Há, nesse caso, 
uma mudança de perspecti va avaliati va: nos anos iniciais, avalia-se o que a criança aprendeu 
e a produção de senti dos que estabelecem na relação com os conteúdos; nos fi nais, o ensino 
é a referência, ou seja, avalia-se o que foi ensinado esvaziando a leitura sobre o que a criança 
faz com que aprendeu.

É interessante notar que os alunos identi fi cam os movimentos de invenção docente com 
o processo avaliati vo, no intuito de apontar as múltiplas maneiras de se desenvolver a pesquisa 
sobre as experiências com a construção do conhecimento das práti cas corporais vividas, ana-

3 Os projetos pedagógicos e relatos de experiências da Educação Física na escola Centro de Jacaraípe foram 
publicados em textos acadêmicos, tanto no formato de revistas cientí fi cas como em capítulos de livros. Ver Lopes 
e Vieira (2008); Zandomingue e Melo (20014) e MATOS et al. (2015). 
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lisando como se desenvolve a complexidade do aprender que se inscreve corporalmente nos 
sujeitos.

O lugar conferido aos registros avaliati vos evidencia a importância das experiências 
corporais para promoção das aprendizagens em que as relações epistêmicas consti tuem-se 
em situações concretas do eu imbricado nas ati vidades, cuja linguagem não é apenas verbal 
(CHARLOT, 2000). Dessa maneira, quando os alunos destacam: “[...] a avaliação era mesmo 
fí sica; se ensinava dança, apresentávamos coreografi as (ALUNO 7)” e “[...] O jogar era uma das 
formas de ser avaliado (ALUNA 18),” há um reconhecimento de que se deve valorizar a lingua-
gem expressiva e estéti ca humana (BAKHTIN, 1992), encarnadas corporalmente, no fazer com 
as práti cas corporais (SANTOS et al., 2015).

Todavia, as narrati vas também atribuem senti dos à construção de registros avaliati vos 
para além da refl exão sobre a ação do aprender nas ati vidades do fazer da práti ca corporal. 
Identi fi camos que há uma leitura positi va (CHARLOT, 2000) dos aprendentes a essa produção, 
quando há abertura para os alunos narrarem, por meio de um movimento (auto)avaliati vo, o 
que aprenderam com as aulas. 

Além disso, quando os alunos destacam os registros, os diários da Educação Física e as 
histórias em quadrinhos, eles marcam seu pertencimento a essa produção, por se consti tuí-
rem como materiais construídos a parti r do que eles prati caram e rememoram na abertura à 
narrati va (auto)biográfi ca. 

Assim, o professor dá visibilidade aos senti dos que os aprendentes atribuem ao proces-
so educati vo, gerando uma ação autoavaliati va, bem como juízos de valores heteroavaliati vos 
(VILLAS BOAS, 2010), ao sinalizar o que ensinou e como se prati cou na relação com os outros 
(colegas e professor). Desse modo, as narrati vas e os diários da Figura 4 apresentam os modos 
como os educandos entendem as práti cas avaliati vas da Educação Física:

[...] Avaliar pelo desenho foi bem legal, essa coisa do diário de 
cobrar o que a gente aprendeu sobre os esportes prati cados. 
Acho que isso me chamou atenção, desenhar e criar histórias. 
Aqui, no Dom Helder, é preciso saber prati car os esportes, por 
isso precisa avaliar a parti cipação, o jogar. Mas achei legal ter 
também as provas escritas, porque nem sempre, na práti ca, 
a gente consegue mostrar que entendeu. Aí a gente recupera 
com as palavras (ALUNO 6, Grupo AII).

Figura 4 - Diários dos Alunos 7 e 20

Legenda – Eu lembro quando a professora de 
Ed.Física levou a gente na rua que foi um evento 
que valeu nota. Lembro que os professores Ander-
son e Aline avaliavam nós nas provas e ati vidades 
fí sicas como basebol, esgrima, e principalmente o 
futsal. A minha sala era muito atentada e elétrica.

Eu vejo que, nos diários, a gente ti nha hora que 
fi cava chateado, queria escrever rápido porque 
achava que estava perdendo o tempo do fute-
bol. Mas eu entendo, hoje, que era uma forma 
da professora ver nossa opinião. O que a gente 
achava era respeitado. Ela via o que a gente 
mais gostava para ver se conti nuava fazendo 
nas aulas seguintes. Até porque avaliar não é 
só dar nota; é ver se o aluno está interessado 
em aprender. Eu acho que avaliar precisa ter 
ati vidades variadas, não só na Educação Física. 
De acordo com o que o professor ensina, a 
gente precisa colocar o que a gente aprendeu. 
Eu prefi ro fazer os diários, porque nos diários 
a gente coloca nossa opinião, porque a gente 
gosta do que se aprende é importante (ALUNA 
18, Grupo BIII).

Fonte: Os autores.
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Os registros avaliati vos imagéti cos se consti tuíram como um processo (auto)avaliati vo 
por parte dos alunos, já que permiti u a rememoração do que foi aprendido nas aulas de Edu-
cação Física ao longo de nove anos de escolarização. Especifi camente, o registro “Meu diário 
da Educação Física’’ foi criado pela professora no ano de 2011, após estudos com o grupo Pro-
teoria sobre avaliação indiciária (SANTOS; MAXIMIANO, 2013). O objeti vo era disponibilizar um 
espaço narrati vo aos aprendentes, na época, de 1° ao 5° anos, em que, por meio de diferentes 
gêneros textuais (iconográfi co, dissertati vo, montagem de frases, diário), o aluno pudesse nar-
rar sobre as experiências que os marcaram nas aulas de Educação Física. 

Assim, a produção era realizada ao fi nal de cada trimestre, quando cada sujeito poderia 
levar o diário para casa, e era fi xada uma data para entrega. Os educandos eram orientados 
pela professora a construir o material parti ndo das seguintes questões norteadoras: O que 
aprendi na Educação Física este trimestre? Do que mais gostei? Quais foram minhas difi cul-
dades? Como me senti  ao aprender com os colegas e com a professora? O que ainda preciso 
aprender com essa práti ca corporal? Que outras ati vidades eu gostaria de aprender?

A análise dos diários da Educação Física era feita pela professora tomando essas pergun-
tas como critérios avaliati vos. Eram anotados os pontos em comum sinalizados pelos alunos 
sobre o processo educati vo e, posteriormente, levado à turma para uma roda de conversa. 
Dessa maneira, o avaliar  confi gurava-se no espaço dialógico, entre o que se ensinou e o que 
se fez com o que aprendeu.

O objeti vo do uso dos desenhos nos diários era o de disponibilizar uma forma de os 
alunos narrarem suas experiências corporais em outras formas de linguagem, sobretudo, con-
siderando que ainda se encontravam em processo de alfabeti zação. Além disso, a professora 
guardava os desenhos junto aos diários, com o intuito de avaliar a progressão das aprendiza-
gens na passagem (BENJAMIN, 2008) dos anos de escolarização.  

Os diários produzidos pelas crianças oferecem-nos pistas sobre o modo progressivo 
com o qual a professora ensina, mas também sobre como elas atribuem complexidade às suas 
aprendizagens com os saberes da Educação Física. Assim, o aprender com práti cas corporais são 
invenções tecidas nas ati vidades estéti cas (BAKHTIN, 1992) dos sujeitos com as vivências con-
cretas e dialógicas com os outros em um determinado contexto sociocultural. Bakhti n (1992) 
destaca que a produção do autorretrato é um movimento de leitura potencial de ampliação 
do olhar do sujeito sobre si; de maneira exotópica, há a produção de respostas às experiências 
vividas consigo e com os outros. Nessa direção, os registros imagéti cos narrados pelos alunos, 
como os diários e histórias em quadrinhos, apresentam-se como uma experiência avaliati va de 
ato contemplador: em que o sujeito, ao rememorar as aulas, vai ao encontro de si e do outro, 
deixando rastros (GINZBURG, 1989) das aprendizagens nos pormenores da textualidade da 
escrita com as palavras e os desenhos. Esses registros trazem como marca a materialização do 
saber em um dispositi vo que permiti rá a releitura do aprender por parte de quem o vivenciou. 

Esse movimento evidencia a importância de assumirmos as narrati vas das crianças 
como fontes avaliati vas, especialmente pela capacidade de formação dos alunos na projeção 
das práti cas e na releitura de seus aprendizados. Desse modo, a avaliação apresenta-se como 
um processo de refl exão sobre e para a ação, contribuindo para que o professor e o aluno 
tornem-se capazes de perceber indícios, de ati ngir níveis de complexidade na interpretação 
de seus signifi cados e de incorporá-los como eventos relevantes para a dinâmica de ensino-
-aprendizagem. Investi gando, o professor direciona o seu trabalho pedagógico com o objeti vo 
de qualifi car o ensino e mediar os processos de aprendizagem, conforme as necessidades de 
seus alunos, individual e coleti vamente consideradas (ESTEBAN, 2002; SANTOS, 2005).

Movimentos autovaliativos que expressam o que aluno fez com o que 
aprendeu

A noção de ações (auto)avaliati vas, na concepção indiciária       investi gati vo-formati va, 
baseia-se no entendimento de que aprender é uma práti ca em que os sujeitos produzem sen-
ti dos às experiências educati vas vivenciadas. Parti mos do princípio de que a tessitura dos sen-
ti dos consti tui-se nos movimentos dialógicos do indivíduo consigo e com os outros; em uma 
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ação prospecti va da memória (BAKHTIN, 2008), em que o passado está à minha frente e o futu-
ro dentro de mim, ou seja, o que está a se realizar (devir) será tecido no encontro dessas duas 
dialogias. Por isso, ao se narrar na ação avaliati va, alunos e professores problemati zam seus 
processos de ensino e de aprendizagens, assumindo a (co)responsabilização éti ca e estéti ca na 
aceitação e no engajamento de si com os outros.

Nessa direção, as narrati vas (auto)biográfi cas apontam o modo como os alunos avaliam 
o próprio presente (ano leti vo de 2015) e ao mesmo tempo, olhando para o passado, os ou-
tros anos de escolarização com a Educação Física. Os alunos estabelecem uma leitura positi va 
(CHARLOT, 2000) para o seu aprender no ano de 2015, enfocando a conti nuidade do trabalho 
pedagógico mesmo com a mudança de professores:

[...] Agora, no nono ano, o professor só revisa aquilo que a 
gente aprendeu. Tem essa coisa de ir para campeonatos fora 
da escola, que é bem legal; moti va a conti nuar prati cando o 
esporte. Igual às meninas foram para o campeonato de futsal; 
mas, agora, não tem mais dança. Isso achei chato (ALUNO 6 , 
grupo A II).

[...] Agora não tem mais dança, porque o professor não 
domina o dançar. Ele ensina melhor os esportes coleti vos. 
Também acho que aprendemos bastante dança até o 7º ano; 
não tem que fi car repeti ndo agora no 9° (ALUNA 5, grupo A II).

Hoje, no 9º ano, o professor deu conti nuidade ao trabalho da 
professora. O grande mérito dela foi nos moti var a prati car a 
diversidade de esportes e ati vidades fí sicas. Se hoje prati co 
futsal, foi graças a ela. (ALUNA 19, grupo BIV). 

Os senti dos atribuídos à progressão do aprender na Educação Física foram tecidos pelos 
alunos na mobilização das experiências com o conteúdo esporte. É interessante como eles 
destacam a parti cipação em torneios esporti vos fora da escola. Há um consenso em defi nir o 
esporte e a competi ção como elementos moti vadores para aulas e para relação entre os pares, 
inclusive fora do espaço escolar: “[...] Parti cipar de torneio é importante, porque a gente traz 
algo para a escola, e para a gente fi ca a experiência de competi r, de sair um pouco da escola” 
(Aluno 14, Grupo BI)

Soares, Millen Neto e Ferreira (2013), ao debaterem sobre os aspectos da dinâmica da 
Educação Física inserida no contexto escolar, sinalizam que é necessário se pensar a efi cácia de 
suas práti cas pedagógicas, se considerarmos os determinados contextos em consonância com 
fatores que ultrapassam suas especifi cidades e transcendem o olhar de denúncia das pedago-
gias críti cas em relação à pedagogia esporti va. Os autores destacam que, no caso da Educação 
Física, a ideia de engajamento da insti tuição em competi ções esporti vas contribui para a cons-
trução de objeti vos e visões comparti lhados, e para a moti vação do aprender.

A escola Dom Helder Pessoa Câmara trabalhou, no ano de 2015, no incenti vo à parti -
cipação em eventos esporti vos, haja vista o histórico de aprendizagens do grupo de alunos 
fi nalistas do nono ano com os esportes individuais e coleti vos. A direção baseou-se na escuta 
dos alunos e trajetórias da Educação Física nos anos de 2013 e 2014, em que a professora 
desenvolveu processos educati vos em uma diversidade de modalidades esporti vas. Contudo, 
as vivências de jogos competi ti vos ocorreram no contexto interno escolar. Com a entrada de 
um docente com experiência em pedagogia esporti va, a diretora incenti vou a parti cipação nos 
jogos estudanti s municipais de Serra. Esse grupo de alunos narradores conquistou, nesse ano, 
o primeiro lugar no futsal masculino. 

Chamamos a atenção para o fato de que os movimentos autoavaliati vos produzem um 
juízo de valor de como a práti ca docente foi modifi cada no ano de 2015, sinalizando que as 
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ausências de experiências com dança estariam respaldadas na noção de que “[...] aprendemos 
bastante dança até o 7º ano; não tem que fi car repeti ndo agora no 9º (Aluna 5, grupo A II)”; 
também indicado pela Aluna 13, ao narrar que “Ele não deu dança, mas é que a gente já sabe 
dançar”.

Contudo, observamos que o fato de não ter ti do dança no nono ano não foi um consen-
so no grupo dos narradores:

Hoje é só esse negócio de competi ção. Eu gostava da 
professora porque ela incenti vava a gente a prati car diferentes 
esportes. Hoje, apesar dos jovens gostarem de tecnologia, a 
gente também gosta de dançar, não podia ter parado isso. 
Poxa! Podia ter ti po umas gincanas, uns circuitos de verão de 
corridas (ALUNA 18, grupo BIV).

De modo geral, apontam a desmoti vação dos alunos relacionada à repeti ção dos con-
teúdos sem aprofundamento e complexidade pedagógica ao longo do ensino fundamental; e, 
também, a ampliação do trato com a construção do conhecimento no diálogo com experiên-
cias corporais presentes nas culturas juvenis. Santos et al. (2017) aponta para a necessidade de 
o professor de Educação Física estabelecer um planejamento didáti co-pedagógico que apre-
sente uma organização dos conteúdos de modo: a) horizontal, no qual se projete o que ensinar 
ao longo dos anos leti vos; b) verti cal, no qual se defi na o que será aprofundado em cada ano; c) 
transversal, no qual se elaborem projetos comparti lhados, permiti ndo o trabalho com e entre 
as áreas de conhecimento.

Outro movimento (auto)avaliati vo dos alunos sinalizam os usos que os alunos fazem 
sobre o que aprenderam na escola em outros espaços sociais. 

Hoje fi co mais moti vada a prati car esportes com a minha 
família e, também, eu assisto a um esporte na televisão, 
eu consigo compreender o jogo, até debato com meus pais 
(ALUNA 6, grupo AII).

Eu aprendi muito sobre vôlei e futebol americano. Fiquei 
tão moti vado que lá, no meu condomínio, eu fi z minha mãe 
comprar uma bola de futebol americano para jogar com meus 
amigos no fi nal de semana (Aluno 24, grupo B V). 

As narrati vas dos jovens evidenciam as relações que eles estabelecem com o que foi 
aprendido nas aulas de Educação Física na escola e o modo como usam esses saberes em ou-
tros contextos e grupos sociais. Esses diferentes lugares infl uenciam os modos como os apren-
dentes apropriam-se do mundo, parti lhando seus valores e produzindo senti dos sobre quem 
são (CHARLOT, 2000). 

É função da escola que os processos de ensino e de aprendizagens produzam senti dos 
aos aprendentes, como respostas à projeção do que se aprende com novas experiências sociais 
para além da escola. Corroboramos com as ideias de Freire (2002, p.162) ao afi rmar que:

Educar é aproximar o ser humano do que a humanidade 
produziu. Se isso era importante no passado, hoje é ainda 
mais decisivo numa sociedade baseada no conhecimento. O 
professor precisa saber, contudo, que é difí cil para o aluno 
perceber essa relação entre o que ele está aprendendo e o 
legado da humanidade. O aluno que não perceber essa relação 
não verá senti do naquilo que está aprendendo, resisti rá à 
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aprendizagem, será indiferente ao que o professor esti ver 
ensinando. É o sujeito que aprende através da sua experiência. 
Meu texto, minha história de vida, é resultado de um diálogo: 
diálogo com o contexto. Aprende-se o que é signifi cati vo para 
o projeto de vida da pessoa. 

Por um movimento (auto)avaliati vo, mediado pela ação dos pesquisadores, compre-
endemos que os alunos narradores deram visibilidades ao modo como as inscrições do corpo 
biográfi co são ampliadas pelas experiências com as práti cas corporais, mobilizadas em outros 
espaços sociais para além da sala de aula. 

Considerações Finais
Neste arti go apresentamos, como arcabouço teórico e práti co, a avaliação indiciária à 

perspecti va investi gati vo-formati va, centralizando o que o aluno faz com aquilo que aprende. 
Operamos com as teorias da perspecti va experiencial do sujeito (JOSSO, 2010), da fi losofi a 
da linguagem (BAKHTIN, 1992) e do debate sobre narrati va (BENJAMIN, 1994, 2008), além da 
concepção dialógica de educação (FREIRE, 2001, 2002), para defi nir a ação avaliativa como 
prática indiciária (SANTOS, 2005; VIEIRA, 2018) que projeta os senti dos atribuídos pelos alunos 
às experiências com a Educação Física, evidenciando o desenvolvimento e suas aprendizagens 
ao longo de nove anos de escolarização no ensino fundamental. 

Esse fazer é uma experiência de ato contemplador (BAKHTIN, 1992) dos alunos e pro-
fessores, que exige um exercício sensível de escuta de si e do outro, considerando as enuncia-
ções implícitas materializadas em prati cas avaliati vas, sobretudo do ti po imagéti ca. Para isso, 
assumimos a imagem como produtos de escrita da história (CERTEAU, 2006) que, constante-
mente, se movimentam, ao se produzirem leituras das narrati vas oriundas da rememoração 
do foi ensinado na Educação Física. O professor, no presente, ao levar os alunos ao lugar de 
narradores, desenvolve processos formati vos introspecti vos (interrogando a si) e prospecti vos 
(interrogando os outros sujeitos) para que eles atribuam outros senti dos (BAKHTIN, 2008) às 
experiências educati vas vivenciadas. 

Esses registros avaliati vos apresentam-se como lugar da rememoração tanto de quem o 
produziu, como de quem posteriormente o lê.  Dessa maneira, ampliam as marcas que formam 
o corpo biográfi co (JOSSO, 2010) dos aprendentes, tendo como centralidade o fazer com os 
conteúdos da Educação Física. 

Por fi m, ressaltamos, ainda, a necessidade de futuras investi gações que produzam com 
os autores da escola, outras experiências de práti cas avaliati vas indiciárias do ti po investi gati -
vo-formati vas, pensando os usos de registros imagéti cos na relação com as especifi cidades do 
aprender da práti ca corporal na educação infanti l e no ensino médio, como também os usos 
dessa concepção avaliati va em outros componentes curriculares.
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